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A engenharia precisa buscar sempre o aprimoramento de materiais existentes e obtenção de novos 

produtos de qualidade. É de extrema relevância a pesquisa sobre a aplicação e benefícios do Nióbio 

(Nb), pois, o Brasil possui uma notória importância na história desse minério, tendo as maiores 

reservas conhecidas do mundo, sendo Minas Gerais portadora de 75% do total.  A NBR 11768 define 

aditivos para concreto de cimento Portland como produtos que adicionados em menores quantidades 

às misturas, mudam algumas de suas propriedades, a fim de melhor adequá-las a condições 

preestabelecidas. A eficiência destes aditivos depende da dosagem estabelecida, e das propriedades 

características dos materiais. São consideradas adições minerais os materiais insolúveis finamente 

moídos que podem ser de fontes naturais ou subprodutos industriais. Existem diferentes 

estequiometrias para os óxidos de nióbio, com destaque para o pentóxido de nióbio (Nb2O5), um 

sólido branco, estável ao ar, insolúvel em água e devido ao seu polimorfismo característico dispõe 

de uma alta complexidade estrutural. A análise laboratorial é de suma importância no 

desenvolvimento desta pesquisa. Foram preparados corpos de provas com diferentes porcentagens 

de Nb2O5 possibilitando a obtenção de dados e análise da influência das propriedades do Nióbio no 

produto resultante. A pesquisa deste trabalho pode ser considerada como bibliográfica e laboratorial. 

O procedimento começou pelo estudo bibliográfico das características e propriedades do Nb. Foram 

produzidos corpos de prova de argamassa com diferentes proporções de adição do Nb2O5 e 

submetidos a testes de compressão nos laboratórios de Construção Civil da Universidade de 

Uberaba. Cada traço foi submetido à teste de slump, e compressão. Foram utilizados para esses 

procedimentos a máquina de ensaio (prensa), betoneira, moldes, balanças, peneiras e máquina de 

ensaio universal. A partir da adição do óxido de nióbio no Cimento Portland, para confecção de 

argamassa, mediu-se a resistência à compressão dos corpos de prova com idades de 7, 14 e 28 dias 

respectivamente. Observamos os valores médios de resistência (em Mpa) das amostras com 0, 5, 

10, 15 e 20% de Nb2O5 adicionados, os resultados descritos a seguir:  0%: 26,18; 28,72; 35,94; 

5%:30,66; 34,41; 36,8; 10%: 34,85; 37,69; 39,91; 15%: 30,54; 31,27; 37,21; 20%: 28,26; 

28,99; 33,47. Análise dos resultados possibilitou a obtenção de traços mais significativos, visto que 

as amostras com 5 e 10% apresentaram resistência a compressão consideravelmente maiores. A 

utilização do Nb2O5 como aditivos no cimento portland na argamassa serviu como embasamento 

para utilização no concreto. Em suma, conclui-se que, a adição de óxido de nióbio na argamassa é 

viável no ponto de vista técnico e de pesquisa, porém requer estudos de caracterização mais 

avançados. 
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Transformadores de potência operam, em sistemas elétricos de energia, alimentando cargas que 

consomem quantidades expressivas de energia elétrica. Isto torna a eficiência e a regulação de 

tensão desses transformadores, itens muito importantes do ponto de vista operacional. Para serem 

colocados em operação, esses equipamentos têm que atender a um conjunto de condições 

tecnicamente impostas. Entre elas, salienta-se justamente: a regulação de tensão e o rendimento. É 

requerido que os transformadores apresentem baixa regulação de tensão e alto rendimento. Uma 

baixa regulação de tensão é bastante desejável, pois dessa forma o dispositivo se comporta como 

uma boa fonte de alimentação para as cargas, ao manter a tensão praticamente constante com a 

sua aplicação. E por sua vez, um alto rendimento é da mesma forma desejável, pois dessa maneira 

eles propiciam a transferência de energia entre os sistemas elétricos, com alta eficiência. Para a 

obtenção tanto do rendimento, quanto da regulação de tensão, é necessária a realização de ensaios 

que possibilitam a elaboração do circuito equivalente do transformador, com o qual, justamente é 

possível calcular a regulação e o rendimento. O trabalho foi desenvolvido utilizando-se de pesquisas 

por meio de bases internacionais científicas, que possibilitaram uma revisão das técnicas e dos 

parâmetros utilizados e estabelecidos pelos padrões internacionais. O esforço possibilitou a análise e 

a revisão dos roteiros de ensaios para o desenvolvimento dos testes do ponto de vista técnico e 

normativo mediante aperfeiçoamento das práticas, adaptando-os e testando-os para a realização 

dos experimentos em laboratório, para que as normas fossem inteiradas no estudo. Do ponto de 

vista o estado da arte, verificamos os parâmetros e requisitos necessários para que se tenha o 

ensaio dos transformadores em concordância com as normativas existentes na literatura em bases 

científicas obtidas, e também os fundamentos básicos dos ensaios de transformadores. Obtivemos 

que o rendimento de um transformador é a relação entre a potência ativa de saída e a potência 

ativa de entrada do dispositivo, enquanto a regulação de tensão é a relação entre a variação da 

tensão em seus terminais (tensão a vazio menos a tensão a plena carga) e tensão a plena carga. O 

estudo nos proporcionou selecionar, revisar e aperfeiçoar os necessários roteiros para o 

desenvolvimento e a inclusão normativa no projeto do ponto de vista técnico, adaptando-os e 

testando-os para a execução dos ensaios. Dessa forma, mostramos na análise que a obtenção do 

rendimento e da regulação de tensão de transformadores envolve ensaios que proporcionaram 

adquirir a separação de perdas, o circuito equivalente, o valor da tensão a vazio e as potências 

ativas de entrada e de saída. E dispondo-se desses valores, obtém-se o rendimento e a regulação de 

tensão dos transformadores empregando as relações abordadas em normas internacionais. 
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Para o tratamento dos efluentes gerados no decorrer dos processos industriais, são implantadas as 

Estações de Tratamento de Efluentes (ETE). Os efluentes são, neste contexto, um problema 

particular, pois a natureza não os absorve facilmente e a contaminação por compostos orgânicos 

dissolvidos em água e em ecossistemas aquáticos ou terrestres assume grande importância. A busca 

pela melhoria da qualidade ambiental está intimamente relacionada à redução de resíduos gerados 

pela atividade industrial, originando assim o movimento mundial pela reciclagem. Neste trabalho 

foram coletadas cinzas de carvão, em seguida foram peneiradas em peneira de série Tyler, usando 

as malhas 8, 9, 20, 48, 60 e 100. Após o peneiramento das cinzas, as partículas de menor 

granulometria são misturadas com água para obtenção da solução lixiviada. Sulfato de alumínio 

Al2(SO4)3: solução preparada a 10%, sendo 50 g de reagente para 500 mL de água. Hidróxido de 

cálcio Ca (OH)2: solução preparada a 20%, sendo 100 g de cal para 500 mL de água. O tratamento 

realizado na ETEI seguiu os seguintes passos: o efluente passa na caixa de gradeamento para reter 

os sólidos grosseiros, ao acionar a bomba o efluente é transportado para um tanque de 

sedimentação, onde então é realizado o processo físico e químico. Foram usados 10 L de efluente, 

que foi agitado a 100 rpm foi adicionando o sulfato de alumínio para que o pH do efluente abaixe 

para pH 4 e em seguida adicionou-se o coagulante até pH 7. Após esse processamento pode-se 

observar a formação de alguns flocos de lodo, então foi adicionado o polímero para a aglomeração 

desses flocos e assim decantar. Formando duas fazes sólido-líquido, o líquido é transportado para 

um filtro e passa por uma cascata de oxigenação e em seguida realizada as análises: pH, DQO, OD, 

condutividade e turbidez. O lodo gerado escoa para caixa de sólidos sedimentados. Foi realizado o 

teste de sedimentação em proveta utilizando a metodologia de kynch. Os resíduos gerados no 

tratamento do efluente devem ser secados e armazenados por segurança ambiental. No presente 

trabalho foi realizada a secagem mecânica com ar aquecido.  Foi preparada uma solução de 50 g de 

cinza com 500 mL de água. A cinza apresentou 31,76% de sólidos solúveis. Foi determinado o pH de 

10,7. O teste de sedimentação usando como coagulante a solução Lixiviada possibilitou um tempo 

de decantação de 1:15 min e a solução de Hidróxido de cálcio 4:13 min. O tratado de indústria de 

fertilizante, e as eficiências de OD, DQO E QBO estão em conformidade, pois apresentaram 

eficiência de 99,3%, 69,2% e 69,2%. A turbidez apresentou uma redução de 91,36%. A 

condutividade não obteve uma eficiência expressiva sendo sua redução 11,67%. A massa de lodo 

gerada pela lixivia foi de 24,02 g/L e usando a cal foi de 18,58 g/L. De acordo com as análises 

realizadas, as remoções de turbidez, DBO e DQO, OD foram significativas de acordo com as 

eficiências apresentadas já que foram melhores que os padrões exigidos pela Conama. 
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